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Vindo de Lovaina, Nicolau Clenardo estanciava, desde 1531, cm Sala-
manca, de cuja liniversidade chegou a ser mestre, embora por escassos dias.
Nesta cidade se tornóu famoso pelo saber e cultura e pelos dotes de
pedagogo, continuando a afirmar, assim, o prestigio de que vinha aureolado.
Da cidade salmantina, onde ministra, a nivel particular e oficial, cursos de
grego e de latim, linguas que dominava a par do árabe, do hebraico e do
caldeu, saiu para entrar em Portugal peía máo de um amigo e antigo
discipulo cm Lovaina, André de Resende, nos finais do ano de 1533.
O humanista portugués, que exaltara junto de D. Joáo III os méritos do
brabantino, partiu para Salamanca com missáo bem definida. Levando
consigo duas cartas dirigidas a Clenardo, urna do próprio monarca, outro do
Infante U. Henrique, André de Resende fora incumbido de o convidar e de o
persuadir a vir para Portugal, a fim de ser mestre do dito Infante, futuro
Cardeal-Infante, e ao tempo já Arcebispo de Braga. Neste propósito, seguja o
Piedoso as pisadas de U. Joáo II, ao chamar a Portugal Cataldo Siculo para
mestre de latinidade do Senhor D. Jorge, seu flího bastardo. Mantinha-se,
assim, na corte portuguesa, o culto peía lingua de Virgilio, que o nosso
primeiro rei humanista, .0. Afonso y (cuja educa~áo fora confiada a dois
mestres estrangeiros de renome, Mateus Pisano e Estéváo de Nápoles)
afirmava, ao trazer para o reino Frei Justo Baldino, feito depois Bispo de
Ceuta, a quem confiara a versAo latina das crónicas de Fernáo Lopes. E
continuava bem vivo o reconhecimento da importáncia do estudo do idioma
do Lácio cm que alguns Principes de Avis (O. Duarte, O. Pedro, o
Condestável seu fliho, as Infantas O. Catarina e O. Filipa) se exercitaram.
Propostas de reforma no ensino do latim haviam sido formuladas pelo
Infante O. Pedro, há mais de um século (1426), na importante carta que de
Bruges escreveu ao Rei Eloquente.
Nao Idi difícil a André de Resende convencer Clenardo. Convite aceite e
Revino de Filología Románica, voL 11-1984. Editorial Universidad Complutense de Madrid.
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ej-los de marcha até Évora, onde se encontrava a corte, e onde chegam ao
lindar o ano de 1533. Aqui permaneeeu Clenardo, no desempenho das suas
fung5es, durante poucos anos. Abandona a urbe eborense a 30 de Julbo de
1537, cm direcgáoa Braga, para se juntar ao discípulo, o Arcebispo. Durante
a viagem, que de Evora o levaria ao norte do País, e mesmo depois de aqui se
haver fixado, conheceu várias localidades, entre cias Coimbra, onde o saber
grego de Vicente Fabricio e de seus discipulos o espantou. Foi também a
Compostela. Em Novembro de 1538, abandona definitivamente Portugal,
com intuito de regressar á pátria, onde nunca chegou a entrar.
Cinco anos de permanéncia no nosso País permitiram ao Mestre llamen-
go conhecer o Portugal e os Portugueses de Quinhentos. Algumas das suas
cartas dáo testemunho claro da vida da Na9áo, fundamentalmente no campo
cultural e social. Relacionado com o escol intelectual do reino, vive em
Évora, com André de Resende, repartindo o tempo entre o ensino, os estudos
e os amigos, escrevendo longas e pormenorizadas cartas e redigindo as suas
obras. E fala com admira~o de Resende e de Damiáo de Góis, de Joáo Petit
e de Vicente Fabricio, de Nicolau Chanterene e de Joana Vaz; refere acultura
que se respira na corte portuguesa, onde alguns conhecem o grego e o latim,
e falarn este com mais desenvoltura do que ouvira cm Salamanca; aponta os
progressos dos alunos e, entusiasmado, descreve os resultados positivos dos
métodos por ele utilizados na inicia~o ao latim, métodos apolados, na
primeira fase da abordagem da língua, na oralidade, e experimentados cm
Évora e em Braga.
De todas as suas cartas, é urna das dirigidas a Tiago Látomo, seu antigo
mestre e amigo, e na qual se espelba a sociedade portuguesa de entáo, a mais
conhecida entre nós. Sempre que se estuda o século XVI do ponto de vista
social, sempre que se pretende provar a pertinéncia da sátira gilvicentina,
visando alguns aspectos do Portugal seu contemporáneo, a epístola de
Clenardo é chamada á eola«io, para nos mostrar que Mestre Gil n~o entrara
pelo campo da fantasia, nAo pretendia apenas divertir a corte, ao pintar
situagoes caricatas e ridículos tipos sociais. As palavras do professor de
Lovaina, ao serem evocadas, servem, pois, para dar autoridade a inúmeros
passos vicentinos. Também se nAo esquecem os estudiosos, nesta área de
análise, de referir Sá de Miranda, atento ao mundo que o rodeia e cujos
males denuncia, através de urna sátira moralizante diferente da de Gil
Vicente: enquanto este; na maior parte dos casos «ridendo castigat mores»
(ou pretende fazé-lo), aquele, cm estilo extremamente conciso e num tom
severo, que se coaduna com a rigidez da sua verticalidade de «bomem de um
só parecer, ¡ de um sé rosto e d’ña fé, ¡ d’antes quebrar que volver», aponta
o descalabro social, vaticina as funestas consequéncias que, com os fumos da
India, advirAo para o reino.
A referida carta de Clenardo fol redigida em Evora, a 26 de Margo de
1535, e é praticamente coeva da última obra conhecida daquele que fazia «os
aitos a EI-Rel», a Floresta de Enganos (1536). Como defeitos graves da
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sociedade portuguesa aponta a mafia nobiliárquica, a fuga ao trabalbo e o
desregramento de costumes. «Em Portugal, todos somos nobres...» escreve
ele, e esta mania da nobreza leva os portugueses - ou pelo menos urna grande
maioria - á ostenta~Ao de urna domada pobreza, a viver urna vida de
aparéncias: criados e escravos seguem estes «senhores» cm passeio pelas ruas
da cidade, tal como fazem os verdadeiros nobrest, enquanto a miséria se
esconde em casa, onde se passam as maiores privaq&s: a lome nAo se mata,
engana-se com pAo, rabanetes e água, como conta de maneira pitoresca.
Porque se pretende aparentar vida de grandes senhores, nAo se ama o
trabalho, qualquer actividade é considerada desprezível e dal que a na~Ao
nAo se desenvolva, apresentando urna agricultura estagnada, nAo possuindo
indústrias e comprando os produtos que nos chegam nas caravelas. Os
escravos, de raca negra e moura, enchem o reino e sAo cm tAo grande número
que Clenardo cré serem «mais que os portugueses livres de condiQáo»; a eles
sán confiadas todas as tarefas, das mais leves ás mais onerosas, o ponto que
se nAo distinguem «de urna besta de carga sen&o na figura». A aversáo ao
trabalho é tAo contagiante que os próprios estrangeiros seguem A risca as
pisadas dos portugueses, quando vivem entre nós. E os perigos sucedem-se
em cadeia, como se já nAo bastassem a paralisa9áo e o desprezo por esta
mola vital de qualquer sociedade: o trabaiho. Luxo, ligagóes ilegítimas, busca
do dom ou de um título, nem que seja o de escudeiro (embora farninto...),
Ansia de entrar na corte, considerar-se privado de el-rel, obtengáo de mercés e
de cargos, conseguidos nAo por méritos próprios mas por aderéncia. E esta
Ansia de «crescer e medran> toca todos: homens e muiheres, leigos e homens
da Igreja que, para conseguirem os seus fins ou estonteados por situa9ées
para as quais nAo estavam preparados, enveredam por urna vida de
dissoluvAo, A qual nem o clero, regular e secular, escapa. Ser «frade é
sinónimo de domicilio da hipócrisia» como sintetizou Clenardo.
Estes aspectos negativos da vida do reino, que encontramos denunciados
peía sua pena, eram, na mesma altura, notados por portugueses que «nAo se
acanharn de os criticar» como diz na mesma carta. Mas muitos anos antes,
no final do sécuto xv, JA alguns portugueses se preocupavam com o
descalabro da sociedade cm que viviam e deixaram consignados, cm verso, os
vicios e o desregramento cm que merguihávamos e as preocupa~6es dos seus
espiritos. Recordo apenas, e por agora, Alvaro de Brito Pestana e Duarte da
Gama, cujos textos, onde estes aspectos sAo focados, entram obrigatoriamen-
1 Este deambular faustoso já era satirizado cercade vinte e poucos anos antes do lindar do
século xv e uin dos visados é Fernáo Gomes da Mina, Mina que havia descoberto cm 1469 e de
que tinha os tratos por contrato de Novembro deste mesmo ano. A ostenta~áo da sua grande
riqueza náo époupada por Nuno Pereira quando, antes de 1481, escreve: «Ando por ruasapee,
meusbrozeguys com recramos, ¡ criados, compadres, amos, / tudo casta de Guynee». Cancioneiro
Geral (cd. do Centro de Estudos Románicos da Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra, a cargo de Alvaro Y da Costa Pimpáo e Aida Fernanda Dias), 2 vols., Coimbra-Porto,
1973-74; II, nY 598.
Todas as citagées do Cancioneiro Geral remetem para esta edi~áo.
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te cm todas as antologias que do Cancioneiro Geral se publicam. Mas é sé
nelas, e nas introduQées que as antecedem, que se faz ressaltar a pertinéncia
desta sátira social como um dos aspectos mais relevante do Cancioneiro.
Depois, e quando chega a altura das grandes sinteses, as duas composi9ñes
sáo pura e simplesmente ignoradas; o retrato da sociedade portuguesa dos
fins do século xv oij do dealbar do imediato, que cias nos ministram, é
marginalizado como se nAo fossem testemunhos bem vivos, muito anteriores
a criticas que vamos encontrar, mais tarde, na pena dos grandes: Gil Vicente,
Sá de Miranda, Clenardo.
A extensa composigAo de Alvaro de Brito, dirigida a Luís Foga9a «sendo
vereador na Qydade de Lyxboa, cm que Ihe daa maneyra para os ares maos
serem Cora dela» (1, n.0 57), foi redigida depois de Dezembro de 1496, mas
antes de 23 de Majo dc 1500, data cm que Alvaro de Brito já tinha Calecido.
Depois de 1496, porque o autor diz no texto: «Por marranos ná defamo / os
que foram judeus sendo / crystíios lyndos ¡ (...) 5am marranos os que marrá ¡
nossa fee, muy ynfiees, ¡ bautyzados, / que na ley velba s’amarram ¡ dos
negros Abrauanees ¡ dotrynados», explicitaqáo bern clara aos cristáos-novos
e A sua for9ada conversáo. Ora a ordem de expulsáo dosjudeus foi publicada
em Dezembro de 1496, concedendo-se o prazo de dez meses para a saida dos
que nAo quisessem abra~ar a fé católica.
O texto de Duarte da Gama é do mesmo período e foi escrito depois do
Veráo de 1496: falando das novas e desvairadas modas «que se mudA cada
dya», precisa: «Porque como fez foaAo ¡ huñ capuz muyto comprido, / polo
reyno foy sabydo, ¡ todos dam ja pelo chaáo», alusáo evidente á gangorra
que topo de Sonsa, alo do Duque D. Jaime, trouxera de Castela, no regresso
do exilio do Duque, cm 1496, e que foi largamente motejada pelos cortesáos
(II, nY 596), inova~áo que ainda estava fresca na memória de todos, a ponto
de suscitar urna nova moda e de a explicar (II, it0 542).
Quem conhece a obra completa de Gil Vicente ese abalanQa a urna leitura
cuidada e atenta do Cancioneiro Geral e das restantes obras de Garcia de
Resende nAo pode deixar de estabelecer frequentes paralelos ou de fazer
confrontos. Contemporáneos2, vivendo na corte e fruindo a protec§Ao régia,
estes dois homens parece terem passado lado a lado, ignorando-se pratica-
mente. Protegido pelo Rainha Velba e servindo-a como artista de ourivesaria
e das letras, Gil Vicente serve ainda D. Manuel e D. bAo 111, cujas cortes
abrilhantou com os seus autos. A ele confiou o Venturoso as primeiras
páreas de Quiloa, perpetuadas na custédia de Relém, e encarregou de
preparar as festas que abrilhantariam a sua entrada e a da Rainha D. Leonor
cm Lisboa. Resende, mo~o de cámara e de escrivaninha de D. JoAo II, que o
estimou de forma particular, está também ao servi~o daqueles dois monar-
2 Garcia de Resende, nascido c. 1470, faleceu a 3 de Fevereiro de 1536. As datas do
nasciniento e da morte de Gil Vicente sáo incertas: 1460? 1536?. A 16 de Abril de 1540, já itio
pertencia ao mundo dos vivos, inclinando-se Braamcamp Freire a pensar que talvez houvesse
Calecido em 1536, ano da sua última obra conhecida.
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cas: com D. Manuel, integra-se no sobre séquito que acompanha o soberano
e a jovem Rainha O. Isabel a Castela, onde se deslocam para serem jurados
Príncipes herdeiros de todos os reinos e senhorios dos Reis Católicos (1498).
Volvidos anos (1514), está cm Roma como secretário, e possivelmente
tesoureiro, da magnificente embaixada que D. Manuel enviou a Leáo X,
chefiada por TristAo da Cunha, que nela empenhou todos os seus esforQos e
haveres. Orgulhoso embora da esplendorosa entrada na Cidade Eterna que,
«segundo todos dizem, foy a mais honrrada e a mais rica embaixada que
nunca enirou em Roma»3 - testemunho pessoal indesmentido e confirmadopeía pena de Alberto de Carpe, embaixador de Maximiliano 1, cm Roma,
que na altura enviou ao Imperador urna longa missiva sobre esta embaixada
portuguesa - cedo TristAo da Cunha experimenta dificuldades várias e,
descrente e desalentado, escreve: «(...) e o Baram, que me a mym dizia cm
Lixboa que a embaixada de Roma nam era boa, porque se gastaua nella
muito dinheiro, elle ho sabia bern; mas nam tenho outra consola~am senam
despois que despender todo meu dinheiro, acolber-me As minhas casas
d’Enxobregas, como vós, Senhor, veras (...)»~.
Sendo O. JoAo III ainda Príncipe, dedica-Ihe Resende o Cancioneiro Geral
que coligiu, entre outras razées mais ponderosas, declaradas tarnbém no
Prólogo, «por cm algíia parte satisfazer ao desejo que sempre tiue de fazer
algúa cousa em que Vossa Alteza fosse seruido e tomasse desenfadamento».
Esta idela de «serviqo» é manifestada ainda no Prólogo da Crónica de D.
Joño JI. quando, ao dirigir-se ao monarca reinante, escreve: «E porque,
Senhor, Vossa Alteza sempre de sua mocidade ate agora foy muy incrinado e
teue muito amor aas cousas d’EI Rey Dom Ioam, vosso tio, porque cm sua
coronica f¡caram muitas por escreuer, por descuydo ou esquecimento,
trabalhey cm minha memoria, quanto a mi foy possiuel, por me lembrarem
algfias; e por saber quanto Vossa Alteza com isso hauia de folgar, pois llie
parece tam bern, tomey esta acupayam e lhe 1V este serui~o cm escreuer sua
vida»4.
3 Carta de Trisffio da Cunha ao Secretário de Estado, António Carneiro, escrita de Roma, a
II de Abril de 1514. (In Corpo Diplomatico Portuguez, cd. preparada por Luis Augusto Rebelo.
da Silva, Lisboa, Academia Real das Ciéncias, t. 1, 1862, p. 243).
4 ¡juro das obras de / Garúa de Reséde / que trata da vida e ¡ grádissimas virtu- ¡ des: e
bódades: magnanimo ¡ esJór~,o: excelentes costu,nes e ¡ manhas e muy craros fritos ¡ do
chrtrtianissimo: multo al ¡ to e tnuyro poderoso príncipe el Rey dA JoAo o se- / gundo <¡este forne: e
dos Reys de Portugal o tre- ¡ zeno de glosiosa memoria: come~ado do seu nacim~- ¡ lo e toda sua
vida ate a ow de gua marte: có outras ¡ obras que adían te se seguem.
Este é o titulo exacto do volume que contém a Crónica, tal como foi estampado na edicáo
princeps de 1545, titulo que trasladámos de D. Manuel 11, Livros Antigos Portugueses, 3 vals.,
Londres, Maggs Eros, 1929-1935, Cf II, PP. 190 e Ss.
Sernpre que tivermos necessidade de nos reportarmos a esta obra, designá-la-emos por
Crónica de 1). Joóo 11 e servir-nos-cmos da edigáo intitulada Crónica de D. JoAo U e Miscelónea
(com introdugáo de Joaquim Verissimo Serráo), Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda,
1973. na qual estáo integrados ainda os seguintes textos: Treslada~a,n <2..) de Dom Joans o
Segvndo da Sé da cidade de Sylues pera o Mosteiro da Batalba; A entradadEl Rey Dom Manoel
cm (‘estella e a Ida da Infanta Dona Beatriz pera Saboya.
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Urna única vez Gil Vicente, na sua vasta produgáo, se refere a Resende,
fazendo-o figurante de um dos seus autos, as Cortes de Júpiter: motivado
pelo seu adiposo corpo, metamorfoseia-o ern peixe tamboril e engrossa corn
ele o séquito anfibio que acompanha, barra fora, a Infanta D. Beatriz, na sua
partida para Sabóia. nAo deixando de aludir a algumas das suas «manhas»:
E Gracia dc Resende.
feito peixe tamboril,
e inda que tudo entende,
irá dizendo por ende
quem me dera um arrabil.5
Resende nAo esqueceu Mestre Gil ern trés das suas obras: no Cancioneiro,
temo-lo representado no conhecido Processo de Vasco Abul (II, n.0 803), cm
que emite um parecer por mandado da Rainha D. Leonor; na Miscelanea,
deixou consignado o grande valor das representagées vicentinas e o primado




de muy nouas inuenqñes,
e feitas por Gil Vicente;
elle foy o que inuenton
isto ca, e o usou
com rnais graQa e mais dotrina,
posto que ioam del Enzina
o pastoril comcgou.
(Misc., p. 363).
Finalmente, no relato da Ida da Injónra Dona Beatriz pera Saboya, refere
o grande seráo do pago, organizado para festejar o casamento da Infanta
com Carlos III, Duque de Sabóia: «E as dangas acabadas, se comegou búa
muy/o boa e muy/o bemfeyta comedía de muy/asfiguras, muy/o bern ataujadas
e muy naturaes, feyta e representada ao casamento e partida da Senhora
Infante, cousa mujao bern ordenada e bern a proposito: e com ella acabada se
acabou o serAo»6. A comédia, elogiosamente referida, é a tragicomédia
Cortes de Júpiter, cuja representagáo teve lugar a 4 de Agosto de 1521,
segundo escreve Garcia de Resende que, como vemos, omitiu o autor e o
título do auto. Procedia, assirn, de forma similar á adoptada quando, na
Crónica de D. j
0a0 JI, caía o nome da Cataldo que, ern Evora, «fez búa
pratica A vinda e entrada da Princesa»
7. Porqué estas atitudes? A interro-
5 Gil Vicente, Obras Completas (cd. preparada por Marques Braga), 6 vols., Lisboa,
Clássicos Sá da Costa, 1942-44. Servimo-nos desta edicáo, apesar das suas dcftciéncias, por mais
accssivel.
Crónica de D. Joóo II, p. 326. 0 itálico e nosso.
Ibid., p. 171.
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gagao é pertinente, tanto mais que anteriormente nos tinha informado haver
o Dontor Vasco Fernandes de Lucena, Chanceler da Casa do Civel, ter
proferido, junto á ribeira do Caia, «Ña pratica derigida á Princesa cm nome
d’EI Rey e do Reyno»8.E que pensar da quase nula representatividade de Gil Vicente no
Cancioneiro Geral? Conhecendo-se o empenho e as diligéncias levadas a cabo
por Garcia de Resende na recoiha de textos para a colectánea, servindo-se até
de intermediários para a sua obtengáo; conhecendo-se o forte pendor satírico
de Mestre Gil, causa estranheza nAo yermos o seu norne associado, pelo
menos, a tantas «cousas de folgar». que tiveram a sua génese nos pequenos
nadas do dia a día do pago, congregando á volta do mesmo tópico burlesco
um sem-número de servidores de EI-Rel, que contribuíam, deste modo, para
animar os serñes da corte, a que o dramaturgo estava intimamente ligado.
Porque nAo fol incluido no Cancioneiro o Serm&o de Abrances (1506) ou
algurnas das «obras meudas» (urna que outra seria provavelmente anterior a
1516, ano da edigflo princeps da colectánea resendeana), que falecem no
quinto livro das Obras Completas, que ao tempo da 1 A edigáo se desconhe-
ciarn já, «porque as mais das que o autor fez desta calidade se perderam»9?
Ignoráncia propositada de Garcia de Resende? Atitude consciente de Gil
Vicente, recusando (e porqué?) a sua colaboragáo na empresa de urn seu
contemporáneo? Náo esquegarnos que, A época, as rivalidades, bern corno os
detractores eram muitos e de temer: Gil Vicente enfrentou-os e den-Ihes
réplica com o Sermao de Abran/es e com a Inés Pereira; Resende reconhece
haver-se exposto a «perigos» e a ouvir «glosadores», quando tangou mAo da
pena para escrever a Crónica de JI. J0a0 Ile aMiscelanea que, cautelosamen-
te, coloca sob a égide de O. JoAo III, tal como fizera com o Cancioneiro
Geral. Rivalidades? (mas porqué?) Fumos de superioridade? Injustificadas
julgamos as duas atitudes, a existirem, porque ambos, tendo ern conta a
distáncia que os separa, ocuparn um lugar na cultura portuguesa de
Quinhentos, da qual os dois se nAo podern desligar. Parece-nos licito afirmar
que nenhum cío de simpatia ou de boas relagóes ligava estes dois bornens,
qu’ase fechados num mutismo reciproco. E, no entanto, um e outro sAo
portadores de marcas de uma época de transigáo, sAo homens excepcional-
mente dotados, cujas capacidades aproveitarn cm dirnensóes diferentes, t&m
interesses e pontos de vista comuns, defendem idénticas posig&s e podem,
com justeza, ser considerados representantes do «bom Portugal o velho».
Personalidades multifacetadas, Gil Vicente é o artista do ouro e da palavra
poética; Garcia de Resende, embora nao modelando o ouro num trabalho de
miniaturista e de delicada filigrana, tem os dotes do desenhador voltado para
o campo arquitectónico e para o «debuxo» (quern sabe se tarnbém para a
pintura?)lO e cultiva a poesia, revelando, cm algumas composigées, urna lina
Ibid., p. 166.
9 Obras, VI, p. 259.
lO Esta interrogagáo surge ao nosso espirito, quando ternos o testamento de Garcia de
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análise dos mais profundos sentimentos líricos e a capacidade de os traduzir
em verso.
Mestre Gil e Resende t6m, cm certa medida, actividades paralelas: se o
primeiro se incumbe de animar o pago com as representa9óes dos seus autos,
para cujos cantares compóe, por vezes, a músico, quer em datas festivas da
Igreja, quer celebrando enlaces régios e nascimentos principescos, quer
exaltando feitos históricos, o segundo é o galante de circunstAncia, que para a
corte cornpñe e canta vilancetes e cantigas e que, por mandado de D.
Manuel, escreve as trovas «para hú joguo de cartas se jugar no será» (II, n.0880). A corte, na globalidade, mas tambérn na individualidade dos seus
componentes - reis, príncipes, donas, donzelas e galantes - desfila em textos
dos dois autores, alguns, por vezes, bem caracterizados por facetas tempera-
mentais.
Ambos olham com interesse a poesia de tipo tradicional e a dos
cancioneiros, que Ihes sAo coevos ou próxirnos: de um lado, vilancetes e
cantigas alheias preenchem espagos cénicos, cantados pelos personagens
cm precisos momentos ou entrecortando monólogos e diálogos, enriqueci-
da, assim, por esta técnica, a sua produ9áo; do outro, os mesmos esque-
mas formais ou versos isolados sAo fonte de inspiraváo, conduzem á glosa
ou encastoarn-se nos textos, denunciando, num caso e noutro, urna farni-
liaridade com a cria9áo alheia, assimilada por via oral, manuscrita e im-
pressa.
O pendor renascentista de ver na poesia de tipo tradicional porventura
«místicos ecos de Ja belleza natural»’’ torna-os receptivos aos romanees.
Como era de esperar, a obra vicentina continua sendo mais rica. Mestre Gil
nAo só revela conhecer diversos romances (alguns erarn tAo correntes na
época que, apesar de serem cantados nas suas pecas, sáo apenas indicados
pelo primeiro verso) como é levado ainda A sua elaboragáo. Muitos dos seus
autos acusam o interesse do autor por este tipo de composiQóes: assirn, ora se
apropria dos textos tradicionais corn urna finalidade estética, ora cria ele
próprio os romances, em língua portuguesa e castelhana, ora salpica diversos
autos ccm versos de romances, logicamente concatenados com as faJas dos
protagonistas, num A vontade de quem vive num contacto continuo com este
tipo de poesia, ora vai até á paródia de outros. Mestre Gil compñe romances,
Resende e constatamos que a Maria, sua fliha, para U de outros legados valiosos, ¡he deixa
«todos meus retratos que valem muito e os sinco livros de debuxos que tem muita valia (.4». 0
valor dos quadros é confirmado mais urna vez, quando recomenda que <dudo se venda com
grande recato e o faqam saber a EI-Rci e aos Infantes, porque ha multas cousas de pinturas
milbores que ha no Reino e folgaráo de as comprar (.4». (Apud António Bartolomeu
Gromicho, O testamento de García de Resende, ir A Cidade de Evora. ano V, fases. 13-14, 1947,
pp. 3 e Ss.).
Quen2 era tAo largamente dotado para o desenho nAo pintarla tamben,? É bem provável que
sim e talvez que algum dos quadros fossc da sua autoria. A hipótese tifo é de rejeitar, crelo.
Américo Castro, El pensamiento de Cervantes, Barcelona-Madrid, Edit. Noguer, 21972,
p. 185.
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reproduz, cita, parodia e adapta textos do Rornanceiro aos interesses
imediatos da sua actividade literária’2.Dos romances por ele criados é o de Flérida, En elmes era Abril, ¡ de Mayo
antes un dio - que, no JI. Lluardos, se diz primeiro representado e depois
cantado corno remate da tragicomédia - aquele que ganhou projecgao no
tempo e no espago: publicado no Cancionero de romances sin año (irnpresso
cm Anvers, provavelmente entre 1547 e 1549), entrou tarnbém na Y ed. de
1550, correu cm folhas volantes dos séculos XVI a xviii, saldas de prelos
espanhóis e portugueses, foi glosado no século xvi por António Lopes,
estudante portugués cm Salamanca, e ainda hoje se rnantém vivo na tradi9áo
oral do país vizinho, cm Portugal continental e insular e cm comunidades
portuguesas e sefardis espalbadas pelo mundo’3. E tocado por dois aconteci-
mentos da vida de Nagáo, a morte de D. Manuel (1521) e a aclama~áo do
sucessor, D. Joáo iii, é a forma do romance que escolhe para prantear o
Venturoso e para celebrar a subida ao trono do novo monarca.
Mas, neste gosto peía poesia de tipo tradicional, Gil Vicente vai mais
longe: abre os olhos para o paralelismo galego-portugués e, avisadamente,
coloca cantares desta feiQáo na boca da gente humilde, talvez nurn esforQo,
náo conseguido, de recuperar estes cantares e de os projectar no seu tempo e
nos séculos futuros, corn a mesma vitalidade com que os romances se
difundiram, quer fossern de feigáo jogralesca, artística ou tradicional. Mais
modestamente, o compilador do Cancioneiro, embora afirme que «polos
rymanges e trouas» se conhecem e perpetuam os feitos dos reis e dos grandes,
apenas recolheu na sua colectánea urn romance de fei9áo lírica, o Tiempo
bueno, tiempo bueno, a que teceu uma feliz glosa (II, n0 837), para lá de um
que outro verso destes cantares, cuja toada também assimilou’4.
12 Fis alguns exemplos que corroboram as aflrma9bes supra: Remando váo remadores (Barca
da Purgatório), Niña era la Infanta (Cortes de Júpiter), En el mes era de Abril (D. Duardos),
Voces daban prisioneros (Breve Swnário da Ilistária de Deus) s~o criaQées de Mestre Oíl. Ai
ValenQa, guay Valenga (Auto da Lusitánia): o alfaiate e o filho cantam um fragmento de Helo,
helo, por do viene: Mal me quieren en Castilla (Inés Pereira), Em Paris está Don ‘Alda <Comédia
de Rutena): o primeiro ¿ cantado pelo Escudeiro, enquanro o segundo faz partedos cantares que
a Ama conhece e se dispée a cantar; parodia mais do que urna vez a Bella malmaridada: cg.
Frágua de amor, Triunfo da Inverno; Tiempo era el caballero, Majadero sois, amigo (C. de Rubena
e Templo de Apolo) sáo adapta~5es de vv. de Tiempo es, el caballero e de romances de Bernardo
del Carpio e do Conde Fernán González. A obra vicentina é, no entanto, muito mais rica neste
aspecto e isso mesmo espero vir a mostrar en, estiMo doutra índole.
13 Cf., entre outros estudos, Carolina Michaélis de Vasconcelos, Estudos sobre o Ro,nanceiro
Peninsular. Romances Velhos em Portugal, Coimbra, Imprensa da Universidade, 2j934, Pp. 115-
123; 1. 5. Révah, Édition critique <¡u «romance» de don Duardos et Flérida, in Bulletin <¡‘Ilistotre
<¡u ThéAtre Portugais, t. III, nunjéro 1, Lisboa, Instituí Fran9ais a» Portugal, pp. 107-139;
Manuel da Costa Fontes, D. Duardos itt tite portuguese oral tradition, in Romance Philology. vol.
XXX, ti.0 4, Berkeley, University of California Press, 1977, Pp. 589-608; Íd., Lizarda: A rare
vicengine bailad itt Ca4fornia, ibid., vol. XXXII, ti.0 3, 1979, Pp. 308-314.
~4 01/tos que o vyram hyr (II, ti.0 871) e Estando muy de yaguar, ¡ bemfora de tal cuidar, ¡ em
Coymbra daseseguo. / poíos campos de Mondeguo ¡ caua leyros vy sornar (ibid., nY 861). Cf. os
meus trabalhos O «Cancioneiro Geral» e a poesia peninsular de Quatrocentos (Contactos e
sobrevivéncia), Coimbra, Liv.a Almedina, 1978, pp. 278 e 274; Motos, vilancetes, cantigas e
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Convém, todavia, notar que Mestre Gil, desde 1502 (Monólogo do
Vaqueiro) até 26 de Setembro de 1516, data da impressáo do Cancioneiro
Geral (obra onde Resende deixou manifestada a sua simpatia pelos roman-
ces), só duas vezes e ern dois dos seus autos, Quem temfarelos?’5 e Auto dosFísicos (1512), acusa a presenga de textos desta índole: Por Maio era por
Malo e En el mes era de M’aio, muito embora houvesse já composto um
número significativo de obras’6. Passam-se seis anos de produgáo e eis que a
partir de 1518, com a Barca do Purgatório, o romanceiro invade a obra
vicentina, ganha nela raizes, testemunhando a receptividade do autor ao
gosto pelos romances, que dominava a Península.
Em fei~áo de hornem leigo e afrontando a oposi9áo de muitos, Gil
Vicente prega o Sermao de Abran/es (1506). Garcia de Resende, por sua vez,
náo prega um serrnáo, mas determina escrever um: porque sendo rnuito
devoto dos Reis Magos e porque o nilo satisfazia a diversidade das prega9ées
ouvidas, redigiu em 1536, vinte dias antes do seu falecimiento, um serrnáo
«sobre a vinda dos sanctos tres Reis magos», que dirige a alguérn que designa
por Senhor e por Vossa Merck, mas que ignoramos quem seja.
NAo era a prímeira vez que o compilador do Cancioneiro, na qualidade de
leigo, pisava o campo da doutrina religiosa: de 1521 data a primeira edkáo
conhecida do «confessionario cm lingoajem portugues, feito per Garcia de
Resende, e emprimido per mandado» de D. Manuel. «Breve memorial dos
pecados e cousas que pertencem ha confissam», como reza o título, o
pequeno opúsculo acompanhou as armadas na obra de evangelizayáo dos
Portugueses. Mas, antes daquela data, já a obra.zita circulava, pois que do
presente de livros com que o Venturoso obsequiou o Preste J
0A0, organizado
em Portugal entre 1514 e 1515, faziam parte cern exemplares do dito
confessionário
17
E a 8 dc Setembro de 1523, sabemos, pelo seu testamento, redigido nesta
data, ser seu desejo imprimir uma Paixáo de Cristo, que nAo chegou a ver cm
letra de forma. Foi publicada postumarnente, conhecendo até hoje apenas
romarSces glosados (séculos xv e xvi), sep. da Revista de Hístória Literária de Portugal. II],
Coimbra, Faculdade de Letras, 1974.
15 Braamcamp data o auto dos fsns de 1508, comeqos de 1509, e alvitra que, só depois da
reptesenta~Ao ao vulgo, fora apresentado a D. Manuel, talvez cm 1511.
16 Durante este período de 14 anos, escreveu Gil vicente e fez representar os autos seguintes:
Monólogo do Vaqueiro (1502), Aulo dos Reis Magos (1503), Auto dos Quatro Tempos (1503?),
Auto deS. Martin/so (1504), Quem temfarelos? (1508? 1509?), Auto da India (1509), Auto da Fé
(1510), Auto das Fadas (1511), Auto das Físicos e Velí’lo da Horta (1512), ExortaQáo da Guerra e
Auto da Sibila Cassandra (1513), Comédia do Viávo (1514), Auto da Fama e Auto da Festa (1515).
Como cm Quem ten, járelos? e no Auto dos Fisicos apenas sáo referidos os dois versos
apontados supra, náo sei se trata, na realidade, de dois romances distintos on de un, mesmo
texto, cujo primeiroverso acusa avariante En el mes era de Maio. variantevicentina? Náo custa
a aceitar ahipótese, visto que náo conseguimos localizar tal verso. Quanto ao primeiro romance,
Por Malo era por Maio, teve larga yoga e entrou no Cancionero de romances, sin año, 11 251.
‘7 Apud Inocéncio Francisco da Silva, Dicionário Bibliográfico Portugués, III, Lisboa,
Imprensa Nacional, 1869, p. 121; Álvaro J. da Costa Pimpáo, Idade Média. Coimbra, Atlántida,
21959, p. 371, n. 7, que apatita os problemas de ordem bibliográfica suscitados peía dita obra
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esta edigáo, integrada no Lyuro das obras de Garcia de Reséde, edigán
princeps18.A epistolografia é tambérn urna área tocada por estes dois quinhentistas:
de Gil Vicente apenas conhecernos a carta escrita de Santarém a EI-Rei O.
Joáo III, sobre a fala que fez aos frades desta cidade, reunidos a seu pedido
na crasta do convento de S. Francisco, numa tentativa de dissipar os receios e
as crendices que se avolumaram á volta do terramoto de Janeiro de 1531.
Prática feliz, de efeitos convincentes e imediatos, reveladora da capacidade de
argumentagao e de persuasio do dramaturgo, da versatilidade do seu
espirito, preocupado corn ‘a pureza da fé, que pretendia simples, límpida,
despida de superstigaes, e tarnbérn com urna parte da sociedade portuguesa
tilo perseguida e odiada quanto necessária ao reino e que, todavia, nAo
escapou tamb¿m á sua sátira.
Já velbo e cheio de achaques, retirado nas suas casas de Évora, Garcia de
Resende é ainda o homem respeitado que a Cámara escolhe para integrar a
assembleia, que devia eleger os procuradores da sua cidade ás cortes
convocadas por D. Joáo III. Impedido embora peía doenga, ainda se
preocupa com a res publica e, por carta de 1535, nAo sé indica as pessoas que,
cm seu entender, deviam tomar assento nas cortes, como lembra a necessida-
de de se requerer ao monarca que «faga merge a esta gidade de todolos
previlejios que tem e teuer a gidade de Lixboa», que se restaure a antiga feira
franca e que «pase aquy os Estudos Jeraes pera a gidade se povoar»’Q.
A carta que no mesmo ano de 1535 dirige a O. Francisco de Castelo
Branco. carnareiro-mor de O. Joáo III, «quando nAo servia no oficio» ¿ de
leitura aliciante, nAo sé peía estrutura, pela beleza e correcgáo do estilo, mas
porque nos revela um Garcia de Resende, a escassos meses da morte, preso
ainda á ideia de «servigo» devido ao Rei, ideia que o acompanhou ao longo
da vida e que era timbre de todo o portugués de boa estirpe. Depois de por
diversas vezes havermos ouvido os seus qucixurnes e desilusio face ao
desconcerto do mundo, os quais envolviam também a corte, onde vivera
desde muito jovern, causa espanto, á primeira vista, o empenho com que
tenta demover o amigo do isolamento a que se votou. Na rnissiva fala o
cortesáo, conhecedor seguro e experimentado do pago, que deseja ver
frequentado e ornado com a alta fidalguia portuguesa. Peía forga da palavra
escrita e num perspicaz jogo de sedugáo, a corte é pintada com todos os seus
encantos, deleites e atractivos, com a finalidade de urn efeito persuasor. Isto
dito apenas assim seria revelar um Resende falso, hipócrita, tentando langar
o amigo para um meio que o desgostara (como desgostara um Sá de
Miranda), pretendendo envolvé-lo na sua vida tentacular, que Resende tAo
~ A (151. CXLViJ, ternos a portada da Paixáo, que reza assiam: Come~asse a ¡ paixáo de
nosso sen/sor Jesu x~o ¡ toda inteira: segundo os quatro / eus3gelistas: tirada de todos elles ¡ em
lingoafñ portugues affitada / e cócertada per García de resen/de por seruí~o e louuor de deos.
19 Apud Anselmo Braamcamp Freire, Em volta de urna carta de Carcia de Resende, in
Arquivo Histórico Portugués, III, Lisboa, 1905, pp. 47 e ss.
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bern conhecia. Mas a carta nAo diz apenas isto e foi habilmente estruturada
para tentar surtir efeito. Garcia de Resende nAo era tolo a ponto de descrever
apenas os prazeres da vida pa~á a alguérn que conhecia o reverso da rnedalha
tAo bern como ele.
«Se cartas nAo fossem cartas, muitas vezes escreveria a V. M. corno
desejo, mas porque a silo o nilo ouso de fazer, pois as nAo leva o vento, como
palavras e prumas, antes se guardam tAo bern, que a todo o tempo se pode
pedir raño de corno se escreverarn e porque as escreveram», assirn se
exprime, cautelosamente, o compilador do Cancioneiro, ao iniciar a carta em
questáo. E, pois D. Francisco Ihe mandava que Ihe escrevesse, aqui vai o seu
pensamento quanto A vida retirada a que se votou. O elogio de Lisboa,
metrópole cosmopolita, a beleza e o sossego das suas casas, o ambiente
familiar sáo, sem dúvida, (e Resende nilo o nega, antes pelo contrário) bens a
estimar; tanto mais que se podem gozar sern serern perturbados pelos
inconvenientes, contratempos e dissabores do oficio, que muitos suportam
por amor a EI-Rei, As mercés, ás honras e ás riquezas. E embora numa
atitude desconcertante afirme que «EI-Rei Nosso Senhor Cern tanta nobreza e
bondade que, como y. M. quiser o que ele quer, ele quererá o que vós
quereis» (!), pretende anular os maleficios e aspectos negativos da corte com
urna fdosofia de vida que apoia em doutrina bíblica: o hornem nilo vive
apenas para si, tem de ser útil aos outros, porque senáo é como a figueira
sem frutos, que Deus mandou que se cortasse. Servir o Reí e o Reino, mas ao
mesmo tempo trabalbar para conservar e aumentar os bens, que os nossos
antepassados nos legararn, sAo pontos de honra de qualquer um. ludo o que
Lisboa Ihe oferece de bom e de agradável, tudo isso encontrará na corte, lado
a lado, todavia, com os dissabores e com os cuidados a que procura dar
reniédio. E é ainda urna filosofia da vida, fliha da experiéncia e dos anos, que
o leva, no final da epístola, em jeito de sentenQas e de urna forma simplista,
a indicar-Ihe o antídoto para os males da corte com os quais há-de conviver
dia a dia2O. Para quem a quiser entender, a denúncia da podridáo do mundo
e, de modo particular, a da corte, aqui está neste final de missiva, bern mar-
cado por esta prosa belamente ritmada que, como disse Felipe Simées, se
20 Fis o passo a que nos reportamos: «Se V, M. disger que na corte há muitos ¿dios, náo no
tenhais a ninguém. Se vos pesar com mentiras, falai vós sempreverdade. Se vos avorreceren, mexe-
ricos, nao ou~ais mexeriquciros. Se quereis mal a nalsins, náo entren en vossa casa. Se souber-
des riranias. afastai-vos de tiranos. Se tundes odio á inveja, apartai-vos de invejosos. Fugi de
blasfemadores, maus cristáos, regeneradores. Se alguém virdes fazer mal, vejam a vós fazerbem.
Se vos agastarem tristes, buscai homens alegres, folgai com vossos amigos, conversai com
virtuosos. Se vos desprezarem ruins, aprazer-vos-áo os bons. Se vos enfadarem pecos, falai com
os avisados. Se vos carregam soberbos, sede, Senhor, mui humilde. Se vos pena bayer ladrées,
trabalhai que os náo baja, e se maus despachadores, nao será por vossa culpa. Se enfastiam
maldizentes, náo nos ou~ais nem vejais. Se vos anojam baixezas, cá sAo todalas altezas. NRo
querendo Quvir hometis, ireis ouvir gentis damas. Se quiserdes que vos Iouvem, hA cA tantos
lisonjeiros que vos alQarno no ar. Cá cresceráo vossas rendas e lA háo-de vos minguar. Se,
Senhor, vos parecer que hA cá pouca virtude, a vossa será entRo muita>,. (Apud Andr¿e Rocha. A
cpistologra,tia cm Portugal, Coimbra, Liva. Almedina, ¡965, p. 82).
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pode resolver, «peía rnaior parte, cm versos de sete silabas nAo rimados»21.Mas em matéria de epistolografia Resende nAo se quedou por aqui,
integrando-se também na corrente epocal das epístolas em verso, tAo ao
gosto dos quinhentistas. Assirn, em verso de redondilha major (o único que
cultivou) escreve a Manuel de Goios, que estava na Mina por capitAo. E
porque este Iha pedia «novas da corte», ¿ sobre a corte que Resende vai falar,
em trovas que formam como que um tríptico: noticias da familia real, que
cresce em saúde, galanteria e virtude, ao lado de noticias das damas do pa9o,
admiradas e cortejadas peía sua beleza, noticias que salpica, por vezes, com
uma nota brejeira; depois, sAo noticias mais ligadas á empresa ultramarina,
explicitando, brevemente, alguns acontecimentos e os portugueses neles
empenhados. A «fala em geral», que remata o texto, perde por completo o
tom ligeiro e fútil das partes anteriores, para revestir o cariz de crítica social,
que aponta para a corte e seus frenquentadores, e onde a ambi9io e a inveja,
os interesses e a intriga silo as cartas que se jogam num jogo desenfreado, por
vezes compensatorio.
A composi9io é quase toda cía tocada peía nota da frivolidade. Conscien-
temente assim a escreve e. quando sc aventura pelo campo das «novas» do
reino, tcm o cuidado de avisar:
As nouas de grande peso
nam esperareys de mym,
poys sabeys que he defeso
quem estaa cm Almeyrym
dizer com que seja preso.
Estou fora de falar
nulas e quero contar
as com que sey que folguays
e 5’aquy nan toco mays
pond’a culpa a nam ousar.
(It, n0 836)
Há a necessidadc de um prudente calar, necessidade que nAo deixa de
contribuir, cm parte, para o tom de superficialidade que ocupa grande parte
das páginas do Cancioneiro. Este náo ousar falar continua a ser denunciado
no século xvi e vamos encontrá-lo, por exemplo, na pena de Sá de Miranda,
na ¿cloga dirigida a bAo Rodrigues de Sá de Meneses, quando Montano
confia a Silvestre:
E porém, sabes que digo?
pera que milhor me entendas,
fugi as grandes contendas
como ogano fez Rodrigo,
por que nele me cox~prendas;
porque este mundo é tal
que é milbor cA nos desertos
21 o Instituto, vol. XV, Coimbra, 1872, p. 192.
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sofrer e calar o mal
que descobrir os secretos
deste nosso Portugal.,
versos ao lado dos quais colocamos o testemunho de Marco Esteves,
criado e oficial de El-Reí D. .foAo III, que, cm 1541, escrevendo de Almeirím
para o cabido da Sé de Viseu dizia: «calar e fazer o que Ihe mandarem,
spi~ialmente neste tempo, que a verdade nom be ouvida e qucimio a boca ao
menino se quer falar o que vee»22.
A empresa ultramarina e as suas consequéncias nAo podiam estar
ausentes das obras de Mestre Gil e do compilador do Cancioneiro, muito
embora nenhum deles nela se tivesse empenhado de como e alma, quer
servindo a causa da evangelizaQio, quer seduzidos por intuitos mais imedia-
tos como fossem a ilustra9io do nome ou a aquisigilo de riquezas. Ncm um
nem outro embarcou para as «partes de além» e ambos se quedaram por cá,
frequentando a corte e servindo-a. Gil Vicente nada nos diz desta sua atitude,
mas Resende, ante os perigos a que se expéem os seus contemporáneos,
pagando muitas vezes com a vida o seu denodo e ousadia, nAo se envergonha
de afirmar claramente a razAo por que ficou:
Tenho tam avorreQyda
tod’arte de marear
que nam ey nela d’entrar
nesta vyda.
Oaqui tee morte mobrigno,
que quarto, vyntena, meo,
nem escreturas no seo
nam possam nada comyguo.
A esperan~a perdida
tenho de nunca tratar
e muyto mays denbarcar
em tal hyda.
Tenho vyda tam ysenta
que por mal que digu’aa sorte,
nam ey-de saber o noorte
nem mam - dachar em ementa.
Esta tenho escolhyda,
desta me fuy contentar,
a qual nam ey, sem medrar,
por perdida.
(II, n0 522)23
22 Manuel .loaquim, Noticia de vários documentos dos séculos jan. xlv, xv e xví, existentes no
Museu de Grao Vasco, Visen, Publica9ñes do Musen, 1965, p. 68.
23 0 texto transcrito constitni a resposta de Resende a trovas que Brás da Costa Ihe
endere9ou, «quando veo a nona da morte do vyso Rey e do Marichal na Yndea». O Vice-Rei é
D. Francisco de Almeida, falecido na Aguada do Saldanha, em luta com os monros (Margo de
1510), quando reg-essava ao reino, após bayer sido substituido por Afonso de Albuquerque. O
Marechal D. Fernando Coutinho faleceu cm Janeiro do mesmo ano, em luta inglória com o
iflimigo.
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E, todavia, um e outro olham com orgulbo os feitos portugueses de entAo,
que exaltam, maravilbados com tantos triunfos e vitórias, «sendo tanta a
multidAo de jente dos contrayros e tam pouca a dos nossos»24. Pequeno e
muy grandioso, ¡ pouca gente e muito feito» (Cortes de Júpiter), e feitos dos
mais honrosos e ousados, assim sintetiza Marte a empresa portuguesa, que
Gil Vicente e Garcia de Resende associam ao espirito cruzadístico. E a este
empenhamento religioso que Mestre Gil adere, nAo pegando em armas, nao
partindo para a luta, mas servindo peía pena, peía palavra e peía represen-
ta~áo cénica, num estimular de ánimos e de vontades, num avivar do espirito
guerreiro, tal como na Idade Média os jograis épicos faziam, nos campos de
batalha ou junto dos grandes senhores, despertando os espiritos para os
feitos guerreiros e cavaleirescos. A darmos crédito á tradi9áo, antes de se
lan~arem na batalha de Hastings (1066), os guerreiros ouviram urna Chanson
de Roland, anterior á que hoje conhecemos, da boca de um jogral. Recorde-
mos, ainda, que Afonso X, o Sábio, estabelece nas Partidas «que los juglares
no dixiesen ant’ellos [os cavaleiros] otros cantares sino de ges/a o que
fablasen de fechos d’armas», e seu sobrinho, D. Juan Manuel, insiste na
mesma linha de pensamento, quando escreve: «Desque hobiere comido et
bebido, lo cual conviene con templanza et con mesura, a la mesa debe oir, se
quisiere, juglares que le canten et tangan estormentes ante él, diciendo
buenos cantares et buenas razones de caballería et de buenos fechos, que
muevan los talantes de los que los oyeren para facer bien»25.
O grito de guerra de Oil Vicente é «Africa foi de Christáos, ¡ mouros yo-la
térn roubada», corn o qual pretende despertar os ánimos do clero, da nobreza
e do poyo, concitando-os todos, incluindo as damas, na cruzada que levará a
Azamor o Duque D. Jaime (ExortaQao da Guerra). Como cruzada entendia
Mestre Gil as nossas expediQées e lutas: o Portugal de entilo é, para ele, o
«alferez da Fé» e esta adesáo ao serviQo de Deus e da Igreja, em que o reino
está empenhado, sintetiza-a bem nos versos de arte maior, postos na boca da
Fé do Auto da Fama:
Os fritos troianos, também os romáos,
mui alta Princesa, que sAo tam louvados,
e neste mundo estáo colocados
por fa~anhosos e por muito váos.
Em o regimento de seus cidadáos,
e atgñas virtudes e moraes costurnes,
vós, Portuguesa Fama, nAo tenhais ciumes,
que estais co]ocada na flor dos ChristAos.
Resende nAo está sé nesta posi~áo e o se» pensar apresenta-se cm perfeita consonAncia com o
do amigo, que rejeita todas as riquezas a troco de uma vida mais modesta («antes canar e
rogar») e mais isenta de cundas e canseiras: «Por passar tanta tormenta, ¡ tempo e vyda tam
forte! e tam perto ser da morte, ¡ antes non qnero pymenta».
24 Cancioneiro Cera!, Prólogo.
25 Apud R. Menéndez Pidal, Poesía juglaresca y juglares, Madrid, Centro de Estudios
Histéricos, 1924, Pp. 335, 374-375 e 376.
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vossas facanhas estáo colocadas
diante de Christo, Senhor das alturas:
vossas conquistas, candes aventuras,
sáo cavalarias mui bem empregadas.
Fazeis as mesquitas ser deserdadas,
fazeis na Igreja o seu poderio;
portanto O que pode vos dá dominio,
que tanto reluzem vossas espadas.
Porque o triunfo do vosso vencer
e vossas vitórias exal~am a fé,
de serdes laureada grande raño he.
Princesa das famas, por vosso valer
nRo achamos outra de mais merecer,
pois tantos destroqos fazeis a Ismael,
cm nome de Christo tomae o laurel,
ao qual Senhor praze sempre em vós crecer.26
Garcia de Resende também fala nos feitos famosos de Tróia e de Roma e,
tal como Gil Vicente, reconhece que os dos portugueses, colocados em
paralelo, nAo deslustram aqueles, antes ganham outra dimensAo, que os
torna impares na história da humanidade, porque guiados por um ideal mais
nobre: o serviQo de Deus. E ante a magnitude da empresa ultramarina, é
Resende quem avanQa na ideia da necessidade da sua fixaQio por escrito,
para que pontos altos da história de um poyo se nAo percam no olvido do
tempo.
Apesar da consciencia do momento vivido, cujo valor urge n~o deixar
cair no esquecimento, nAo vemos em Resende o incitamento ao feito
guerreiro, mesmo que ele revista o cariz de urna cruzada, tal como o
encontramos na Exorta~ao da Guerra. As reiteradas afirma9óes do Prólogo
do Cancioneiro sobre a for~a das armas e as guerras «sem nunca 9essar»27,
através das quais impusemos a tantos reinos e a poderosos senhores o nosso
dominio, poderáo talvez ser interpretados como a nAo total adesáo de
Resende a esta linha0 da política portuguesa de entáo ou, pelo menos, a
discordáncia da forca como meio de a levar a cabo.
As vidas postas em jogo, muitas vezes por ambiqées desmedidas, e as
incertezas que acompanbam cada um no momento do embarque sAo porele,
como vimos, denunciados expressamente. Tanto Mestre Gil como Resende
consignarani, cm vários dos seus textos, o descalabro social de entáo, sein
que, no entanto, houvessem denunciado as suas causas. Nilo é admissivel
que ao lúcido espirito de cada um elas tivessem escapado: á sátira de cariz
rísonho ou moralizante de um e de outro subjaz o conhecimento de urna
26 Dc notar que o verso mais amplo substitui, aqul, a redondilba utilizada no resto do auto,
porque verso mais apropriado ao encómio de Portugal, feito na figura da Fama Portuguesa.
29 Cf: «tantos reynos e senhorios (...) per forca <¡armas tomados»; senhoreando per for~a
<¡‘armas tanta partede África, tondo tantas vidades, vilas e fortalezas tomadas e continuamente
guerra sem nunca tessar>x «tantos reys mouros e gentios egrandes senhores sam perforpa feytos
Sons suditos e seruidores,~.
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sociedade minada nos seguros alicerees do Velbo Portugal, consequ&ncia
inevitável das descobertas, que bem cedo nos brindaram com as marcas do
poder e da grandeza, poder e grandeza que nos deslumbraram e estontearam
bern cedo também. Feitos heráicos, grandes empenhamentos, actos destemi-
dos, actos de abnega~Ao, esses erarn para as praqas de Africa e para as
recónditas paragens orientais. Aqui, em Portugal, éramos «mays moles que
duros ¡ pola froxeza da terra» e a «nossa fantesya ¡ estaava posta em folguar ¡
e ás vezes em ganhar ¡ em qualquer mercadoria». (1, n0 394). Lisboa era um
mar de riquezas, nada Ihe faltava senáo «gouerno [e] bons regimentos»
(Mise.. p. 363). 0 desprezo pelo trabaiho, a existencia de urna popula9io
inactiva, servida pelos bravos de milbares de escravos, que enchem o reino,
enquanto os seus naturais se ausentam para as libas, Áfriea, Brasil e India,
sinais evidentes de próxima ruina, levam Resende a escrever:
veemos no reyno metter
tantos captiuos crescer,
e yrem-se hos naturaes,
que se assi for, 501am mais
elles que nós, a meu veer.
(Misc. p. 363)28
sistema que, longe de conduzir ao bern-estar da sociedade, contribui para a
falta e para a carestia dos produtos alimentares (Auto da Feira). Grandes e
pequenos, nobres e plebeus, clero regular e secular nAo gm em mente senáo
«crescer e medrar»; nilo se olha á condi~Ao nem á competéncia de cada um,
nAo se serve com lealdade, dedica~Ao e zelo; favorecem-se os amigos, os
cargos sAo dados nAo por mérito próprio, mas por ~<aderencía».Físicos
ignorantes do seu mister, juizes corruptos, pilotos adventicios, clérigos
dissolutos pululam na sociedade portuguesa; ninguém quer viver segundo o
seu estado e condiqio e a prosápia dos nobres exige que «Todo o fidalgo de
raca, ¡ em que a renda seja curta,» deve viver urna vida de aparéncias (Farsa
dos Almocreves). Nao se olha a meios para atingir os fins, a mentira campeia
por todo o lado, a verdade, desprezada de todos, nAo encontra onde se
acoiher, pois a mentira é honrada «por melbor e mais principal» (Auto da
[esta).
As falas de Todo o Mundo e Ninguém do Auto da Lusit&nia opóem duas
normas de conduta, urna toda voltada para os bens temporais, ditada pelas
circunstáncias da época, e que constitui a regra, a outra olhando aos valores
morais, tilo arredados do dia a dia dos homens: Todo o Mundo busca
dinheiro, honra, lonvores, vida; quer o paraíso; é mentiroso e lisonjeiro.
Ninguém busca consciéncia, virtudes, repréensio, conhece a morte; paga o
que deve; é verdadeiro e desenganado.
A sátira de fei~Ao religiosa, visando tanto o clero regular como o secular,
28 Ci as palavras de Clenardo, transcritas atrás, p. 39.
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ocupa grande espago na produyáo vicentina29 e agiganta-se, nurna ousadiainesperada, quando a Igreja como institui9Ao, simbolizada por Roma, vein A
feira comprar «paz, verdade e fé» a troco de indulgéncias e jubileus. O clero,
desde o mais alto dignitário eclesiástico ao mais modesto padre de aldeia, sai
seinpre, da pena de Oil Vicente, tratado peía negativa. Padres e frades sAo tAo
mundanos como os mais mundanos leigos do seu tempo, movem-se pelos
mesmos interesses, tém as mesmas ambi9ées e os mesmos defeitos: silo
ignorantes, jogadores, orgulhosos, beberróes, lobos vorazes («A renda que
apanhais ¡ o melbor que vós podeis, ¡ nas igrejas nAo gastais ¡ aos proves
pouca dais, ¡ eu nAo sei que Ihe fazeis» (ExortaQao da Guerra); galantes,
espadachins, enamorados, mexeriqueiros como todo o bom cortesAo, conhe-
cedores profundos e experimentados do amor, nAo rezam as horas canónicas,
mas as das «negligéncias humanas» (Auto da Lusit&nia); adoram Cupido,
discorrem sobre a for~a do Amor, desenvolvendo o tema Amor víncit oninia
(Auto das Fadas); «mantém as regras das vidas casadas» (Comédia sobre a
divísa da cidade de Coimbra), «porque silo leis dos antigos fados, ¡ cousa na
terra já determinada, ¡ que os sacerdotes que nAo tém ninhada ¡ de
clerigozinhos silo excomungados» (ibid.). E todo este comportamento
desculpado pelo confessor. também ele enamorado, que forQa a doutrina
evangélica a seu bel-prazer, alegando que Deus criou e ordenou o amor
(Auto dos Físicos).
Nada bá a esperar de bom destes membros da sociedade portuguesa e o
próprio clero sente e reconhece que é um cancro do meio: «Filbo de clerigo es
¡ nunca bó feito farás» observa o padre do Clérigo da Beira ao filbo
Francisco, com quein partilba a reza do breviário, a vida familiar e os
prazeres da ca9a. No Breve Sumório da Hístória de Deus, Abel diz ao
tentador:
Oh! e tu gabas-te e fazes-te saucto?
Juro-te, amigo, que hypocrita es.
Torna-te monge, descal~a esses pés,
e serás fino flessa arte dei tanto.
numa afirma~Ao corroborada alguns anos mais tarde por Clenardo (cf. atrás,
p. 39).
«Clericus et negotiatores» (sic) se definiu a si próprio o capelio da Farsa
dos Abnocreves. Receber ordens, professar num convento, viver no ermitério
é pisar terreno seguro para urna vida despreocupada, é fugir As responsabili-
dades exigidas peía expansá& u¶tramarina, é um meio de enriquecimento
29 Dos 44 autos conhecidos, que Oil Vicente nos legou (nRo contando com o Jubilen de
Amores, representado em Bruxelas ante o Cardeal Aleandro, legado do Papa, que atónito
confessava parecer-Ihe estar na Saxónia «e ouvir Lutero ou estar no meio dos horrores do saque
de Roma»), 24 deles, aos quaisdevemos sornar o Pranto de Maria Parda e a Carta a D. Joáo III,
voltam a sua sátira contra o clero, passando a pente fino a vida e a conduta irregularissimas
destes ministros de Deus.
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através de prebendas e de beneficios vários, é urna via para a obten~Ao de um
bispado, é urna porta aberta para se ser de EI-Rel.
A leitura das trovas que García de Resende dirigiu a lUí de Figuciredo,
que estava «detremynado pera se meter frade» (II, n0 878) denuncia já o
testemunho vicentino quanto ao desregramento da vida conventual, origina-
do, cm parte, peía adop~áo do principio vigente de que os fflbos segundos,
privados da heranva paterna, ou seguiam a carreira das armas ou a vida
religiosa30. Esta era muitas vezes a escolhida, pois oferecia garantias de
major tranquilidade, de menor preocupagáo e responsabílídade, de malor
desafogo. Sob o hábito e sob a aparéncia de mortificado, se escondia,
frequentemente, o cortesAo, o galante enamorado, o espadachim, o homem
mundano. Mas tun Frei Paco ou um frade, tipo frade da Barca do Injérno,
nAo se preocupavam com as aparéncias e manifestavam ostensivamente as
marcas do homem do século. Os conselbos que Resende dá ao amigo, quanto
á vida que deve viver no convento, sáo de urna poma a outra o eslniu9ar de
situaQoes e de comportamentos tipicos dos mosteiros da época, cbeios de
homens sem vocaQio religiosa e nada preocupados em observar os principios
inerentes aos votos proferidos. Religiosos desta índole, tornados professos
sem voca9áo, sAo condenados por Resende como sAo condenados por Mestre
Gil, que limpa esta chaga moral, pondo-ihes nas máos as armas e enviando-
-os para a luta contra os mouros (Frágua de Amor). A leitura deste texto do
Cancioneiro Geral a todo o momento nos remete para o teatro vicentino,
recordando-nos o Frei Pa9o e o Frei Narciso da Romageni de Agravados, o
ErmitAo da Tragicomédia Pastoril da Serra da Es/reía, o Frei Rodrigo da
Frágua de Amor, o frade dominico da Barca do Injérno: hipocrisia, traduzida
numa vida de aparente oragáo, sacrificio e jejum, que na cela encontrava os
prazeres da comida e da carne; o hábito vestia-se apenas no convento; na cela
estavam todos os pertences do cavaleiro, incluindo as armas e a cabeleira
«para cobrir a coroa», sempre que se empreendiam saidas fortuitas; «envejar,
mexericar ¡ sAo meus salmos de David ¡ que costumo de rezar» diz Frei PaQo,
numa crítica idéntica á de Resende, quando aconselba o amigo a ser «muy
mexeryqueyro» e a murmurar de uns e de outros.
Todos os aspectos do descalabro social, que ternos vindo registando, os
>0 As mulheres, que entravam nos conventos, sem vocaváo, eram muitas e tambén a sátira
gilvicentina as denuncia, embora de forma mais atenuada: tambéni olas vRo á feira comprar
unguentos «com que voe,n do convento», na mira de remediarem uma situaqáo que Ihes foi
imposta. E o velhotópico literário da «nonne malgréelle», de raiz medieval. A vida de clausura, o
estarem afastadas da vista e fala de parentes e amigos revoltan, Domicilia e Dorosia,
«agravadas» monjas da Romagem de Agravados. E a fuga para o convento, no intuito de fugir ás
tenta~ées do mundo, é atitude que Gil Vicente condena: «A salvacáo eu mefundo ¡ na freira nRo
ser segura, ¡ porque está sempre cm ventura ¡ este segredo profundo, ¡ cm quanto Ihe a vida
dura. ¡ Que tambén lá ha peleja ¡ da raño com apetito; ¡ e isto nRo vale igreja. 1 (...) ¡ Serdes
leiga e casta abasta; ¡ e ainda he bem mister ¡ haver hi das castas casta; ¡ e quem disto se afasta ¡
lora escusado nascer», diz a Beata a Cismena, que manifestava o desojo de ser religiosa. Cf. no
Cancioneiro Geral, 1, n.0 362; II, núms. 611 e 827, queapontam para a dissolucáo dos conventos
femininos.
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encontramos já no Cancioneiro Genil e, mais tarde, na Miscetbnea. Autores
vários do Cancioneiro, e. g., Alvaro de Brito Pestana, Nuno Pereira, O. JoAo
Manuel, Condestável D. Pedro, JoAn Rodrigues de Castel Branco, Luis da
Silveira, Duarte da Gama, Diogo de Melo da Silva, Garcia de Resende
acentuam as mesmas notas31. Este descalabro apelida Duarte da Gama de
desordens, enquanto Álvaro de Brito, numa posiQio declaradamente anti-
judaica, fala dos ares maus que infestam o reino, principalmente Lisboa.
Homens de corte, entregues ás «gentilezas e cousas de folgar», revelam
inopinadamente um poder de observa~áo, de análise e de reflexáo, que os faz
enveredar pelo campo da denúncia dos males que minam o reino: os homens
da justiya com as peitas, os comerciantes especuladores, que roubam nos
pesos e nas medidas, ‘as alcoviteiras e os usureiros; os judeus, com as suas
torpidades e «sotys enlygos», exercem ac9Ao nociva na sociedade; deles
copiamos os maus exemplos, deles adoptamos as práticas judaicas e profana-
mos a nossa fé; impera a falsidade, os amigos sAo traídos, serve-se mal o Rei,
campeia o adultério («Casados tém barragáas ¡ e casadas barragAaos»), o
clero regular e secular tral os principios por que se devia reger; a ambiQio é
desmedida e todos querem ser senhores; flamengos, genoveses, florentinos e
castelbanos, atraidos a Lisboa pelo negócio, «leuam ouro, trazem pao, ¡
nossos tratos mercadantes ¡ desordenam» (1, n0 57).
Aventurámo-nos desenfreadamente pelo campo dos vicios, pelo que
Duarte da Gama, consciente do abismo, escreve:
O cauallo desbocado
nunca sc pode parar
8cm prirneyro se cailssar,
entam logo he parado.
Assy creyo que faremos
nos gastos demasyados,
e depoys de bern canssados
pararemos.
A ~idade de Cartago,
depoys de ser dcstroyda,
fez cm Roma moor estrago
que antes de ser perdida:
os romáos dés que vcnQerA
foram dos vkyos venyydos
e seus louuores cre§idos
percyeranl.
Assy por tiam pereycrem
os tam antiguos louuores
dos nossos predeQessores,
conuem de nos reprenderem
5’ CI. 1, núms. 57, 88, 142, 257, 393; 11 núms. 494, 512, 513, 540, 542, 627, 536. respectiva-
mente. De Resende, veja-se ainda a a/udc a Luis da Silveira, II. o. 513,
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dos vy~ios e da torpeza
cm que queremos vyuer,
antes de se conuerter
cm natureza.
(II, n0 542)
Na Miscelanea, García de Resende revela-se perfeitamente consciente das
mutaQoes operadas na sociedade portuguesa. O desengano que o invade, a
amargura que o domina sAo bern visiveis quando, lan~ando milo de urna
constru9ao opositiva, nos refere as «desvairadas mudanQas ¡ de vidas e de
costumes»:
Tantos come~os e cabos,
tanto andar e desandar,
tanto subir e decer,
tantas voltas más e boas,
tanto fazer, desfazer,
tanto dar, tanto tomar,
tantas mortes, tantas guerras,
tam poucas vidas e pazes,
tanto ter, tanto nRo ter,
tantos descontentamentos,
tantas e vans esperangas,
tanto mal, tam pouco bem
tanto fauor, desfauor,
tanto valer, desualer,
tanto prazer, tantos nojos,
tam poueo dar por virtudes,
tantos falsos e mentiras,
tam pouca fe e verdade,
tantos soberbos e baxos,
tanto saber sem dar fruito,
tantos simples e errados,
tam poueos os que acertáo
tantos serui~os cm vam,
tanto medrar sem seruir
tanto soltar e prender,
tantos enganos e modos,
tantos bons 5cm galardam,
e tantos maos sem castigo,
conselhos sem caridade,
ingratidam sem razam,
cobi9as e pouco amor,
e amizades fingidas,
tam perseguida a Igreja,
de cristRos mais que de mouros,
tanto trabalhar por vida,
tam pouco por bern morrer,
tantos auarOs tiranos,
tantos cuidados do mundo,
tantos descuidos de Deos
por cousas que ham de acabar.
(Prólogo, pp. 335-336)
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E tal como Sá de Miranda, desgostoso da vida da corte, há-de fazer mais
tarde, retirando-se para a quinta da Tapada, também Nuno Pereira, Joio
Rodrigues de Castel Branco e Diogo de Melo da Silva deixam a vida
palaciana. Cansados das ambigées e invejas (a corte é «um grande mar ¡ com
soma de pescadores», assim a define Frei Pago), abandonam o Rel e os
cortesios, a mesquinhez e vaidade dos homens, em prol da paz de espirito,
fruida em meios provincianos, longe das grandes urbes, alheios aos proble-
mas e aos interesses desenfreados, que minam os contemporáneos. E ei-los
gozando a aurea mediocritas, entregues á paz benéfica dos campos e aos
trabalbos agrícolas, nada saudosos do meio que deixaram e ousando mesmo
fazer o confronto entre a vida passada e a presente, esta, agora, capaz de Ihes
devolver a tranquilidade perdida:
La lograae vossos seraáos,
vossas damas e priuan~as
005 cortCSaaOS,
mas bom par de bois nas máos
val seys pares desperancas.
Mays me quero Ui soo conchoso
de laranjas e limoñes,
e com repOusO,
que preguntar onde pouso
00 d’Abreu sobre payxoóes.
Priuar em cas da Rainha
Deos yo-lo deyxe fazer,
e a my huña vinha
e reguar huña almoinha
em que tenho moor prazer.
Deos vos dé muyta priuanga
com El Rey nosso Senhor,
e a ruy lauranga,
aguylhada em vez de langa,
vós pagaRo, eu laurador.
Por ter mays folguada vida,
lauro, cauo, quanto p055o,
naquela yda
soube gerto neespedida
quce milbor o meu c’oo vosso.
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E vós la guallantear
e eu com foge e padam,
vos damejar,
eu enxertos enxertar,
quem teraa menos payxam?
X’ós na corte cortesaáo,
eu com meu logo e meu lar,
Vós Iougaáo
e eu con agor na maRo,
qual he mays gerto folguar?
(1, n0 88)32
A estes espiritos dói ainda a ingratidáo dos homens, quando, regressados
de longínquas paragens, onde puseram a vida em jogo, chegam ao reino e
apenas encontram como paga ou recompensa de tantos sacrificios o esquecí-
mento. Para eles nAo há benesses, nAo há tengas; como prémio, apenas se
Ihes depara a miséria, reverso aviltante de urna India promissora:
Armadas ydas dalem
ja sabeys como se fazem,
quantos catiuos la jazem,
quantos la vam que nam vem!
E quantos esse mar tem
somidos, que nam paregem,
e quam gedo caa esquegem,
sem lembrarem a ninguem!
E algfis que sam tornados
liures dessas borriscadas,
se os hys ver aas pousadas
achay-los esfarrapados.
pobres e negcssitados
por mui diuerssas maneyras,
por casas das regateyras
os vestidos apenhados.
(1, n0 393)
Algumas destas vozes desconsoladas e discordantes anunciam já Cam&s,
que experimentou, na carne e no espirito, as dores das guerras, a ingratidAo e
a incompreensio dos homens:
No mar tanta tormenta e tanto dano,
Tantas vezes a morte aper~bida!
Na terra tanta guerra, tanto engafo,
Tanta neccssidade avorrecida!
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que nRo se arme e se indigne o céu sereno
Contra um bicho da terra táo pequeno?
(Os Lusiadas, 1, lOE)
32 0 fragmento transcrito é da autoria de Nuno Pereira. Dentro da mesma linha de
pensamento, cf. 1, n0. 393 e II, n0. 627 de JoRo Rodrigues de Castel Branco e de Diogo de Melo
da Silva, respectivamente.
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Podemos mesmo considerá-las antecipagñes do Veiho do Restelo, como
ele também reflectindo, A luz da própria experiéncia, sobre o desejo da fama,
da honra e da glória, buscadas no melo das maiores incertezas e perigos.
Dura inquietagáo dalma e da vida,
Fonte de desemparos e adultérios,
Sagaz consumidora conhecida
De fazendas, de reinos e de impérios.
(ibid.. IV. 96)
a desmedida ambiQAo origina que
Nenhum cometimento alto e nefando
Por fogo, ferro, água, calma e frio,
Deixa intentado a humana geragáo,
Mísera sorte Estranha condigáo!
(ihid., IV, 104)
Os tempos mudaram, alterou-se a ordem, inverteram-se as hierarquias e,
face ao desconcerto do mundo, um manto de nostalgia, de pesar e de tristeza
vai baixando sobre os portugueses: já estáo longe os tempos em que tudo era
prazer, gentileza, galanteria, ern que danqas e cantares alegravam o reino:
Em Portugal vi eu ja
em cada casa pandeiro,
e gaita cm cada palheiro:
e de vinte anos a ca
nRo ha hi gaita nem gaiteiro.
A cada porta hum terreiro,




Sé em Barquerena havia
tambor cm cada moinho,
e no mais triste ratinho
s enxergava búa alegria
que agora nRo tem caminho.
Se olbardes as cantigas
do prazer acostumado,
todas tem som lamentado,
carregado de fadigas,
longe do tempo passado.
O d’entáo era cantar
e bailar como ha-de ser,
o cantar pera folgar,
o bailar pera prazer:
que agora he mao Cachar.,33
Gil Vicente, Triunjb do Inrerno (1529); cf. toda a fala do Autor, com que se inicia o auto.
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versos antecedidos por uns de Resende, redigidos em 1510, visando agora o
meio palaciano:
As damas nunca parewm,
os galantes poucos sam,
cousas de prazer esquegem,
os negogeos vem e vam,
nunca mingoam, seinpre cre’~em.
Nam ha ja nenhfl folguar
nem manhas eyxergytar,
he tanto o requerimento
que ninguem nR traz o tento
senam cm querer medrar
Meio palaciano que SA de Miranda recordará com saudade, na carta a O.
Fernando de Meneses:
Os momos, os seraos de Portugal
tain falados no mundo, onde sáo idos
e as gragas temperadas do seu sal?
Dos motes o primor e altos sentidos,
os ditas delicadoscortesáos,
qué deles? Quem Ihes dá somente ouvidos?35
A reeorda~Ao dos dias passados, em que os atropelos e as ambigées dos
homens, embora existentes, eram praticamente nulas faces ás propor~es
assumidas na hora presente, faz com que esse tempo seja encarado quase
como uma idade de ouro, á qual muitos desejariam regressar, apesar de
contrariedades e de sofrimentos vividos entáo. O que foram esses desgostos e
agruras face aos desenganos presentes? Nada! Folbas que o vento levou, que
breve se dissolveram no rodar dos anos, assim tém de ser encarados pelos
que se sentem incapazes de se integrarern e viverem na nova ordem
estabelecida.
¿Quien no llora lo passado,
viendo cual va lo presente?
¿Quien busca más acidente
de lo qu’el tiempo la dado?
canta o romance antigo, Tiempo bueno, tiempo bueno, ao qual tantos espiritos
desiludidos se apegararn, parafraseando-o. E Resende lá está, entre os
primeiros que, antes de 1516, o glosaram36.
34 Vd ainda Miscel&nea, pp. 357, 361 e 362.
35 Obras Completas (cd. ao cuidado de Rodrigues Lapa), 2 vols., Lisboa, Clássicos Sá da
Costa, 1937; II, p. l04.
36 Cf. o nosso estudo Motos...
62 A ida Fernanda Dias
Tom profundamente pessimista ressalta da paráfrase de Luis da Silveira
(II, n0 494) ao dito de Salomáo Vanitas vanitaturn que, ao longo de todo o
Leclesiastes, surge como fio condutor. Nos seus versos perpassam o desen-
canto e a grande desilusáo do autor ante o mundo e o seu desconcerto, que já
antes haviam sido denunciados por autores trovadorescos37. E para qué
tanta diligéncia, para qué gastar dias e anos nesta vil cobi9a, que sujeita e
escraviza os homens a tudo e a todos, se, no final, após a morte, o tempo se
mostra «liberal d’esqueyimentos, ¡ de memoreas muy escasso»? Pode a
Fortuna ser incongruente na distribuiQio dos bens e dos males, pode fazer
girar a seu bel -prazer a roda do destino, que, cm determinada altura da vida,
todos os homeus seráo iguais, de nada valendo riquezas e honrarias:
O sesudo e o sandeu
Sudo vy que tinha fym,
e disse entam ature mym:
—Que me presta o saber meu?
Ynorantes e prudentes
todos tém búa medida,
na morte nem nesta vida
nam nos vejo ditierentes.
Também já o dissera Jorge Manrique, nas coplas que compós á morte de
seu pai:
Nuestras vidas son los ríos
que van a dar en la mar,
ques el morir:
alli van los señoríos
derechos a se acabar
e consumir;
allí los ríos caudales,
allí los otros, medianos
e más chicos,
allegados son yguales
los que víuen por sus manos
e los ricos. ~
E mais ou menos peía mesma época. insistia Villon:
Je cognois que pauvres et riches,
Sages et fous. prétres et lais,
Nobles, vilains, larges et chiches,
Petits el grands, et beaux et laids,
Dame a rebassés collets,
3~ Cf. Pero Mafaldo, Vej’eu as gentes andar revolvendo e o texto anónimo Quen viu o mundo
qual o en /a vi, in Cancioneiro da Ajuda (cd. preparada por Carolina Michaélis de Vasconcelos,
reproducáo anastática da 1.0 cd.). 2 vols., Turim, 1966, núms. 435 e 305.
38 Jorge Manrique, Cancionero (cd. a cargo de Augusto Cortina), Madrid, Espasa-Calpe,
l966, p. 90.
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De quelconque condition,
Portant atours et bourrelets,
Mort saisit sans exception.30
Para qué correr em busca da glória, se depois ternos de reconhecer que
Tudo se jaa desejou
e tudo savorregeo
e tudo se ja ganhou
e tudo se ja perdeo?
O melhor é, para o poeta, numa visAn carregada de pessimismo, crer
que os que nam nageram
sam os bern auenturados
e esperar que o tempo passe inexorável e exer~a a sua acvAo, pois
As cousas seu tempo tem
e per seus espaagos vam,
tempo de mal e de bem,
tempo de sy e de nam.
Tempo aa de semear
e tempo aa de coiher
e tempo dobedeger
e tempo para mandaar.
Tiempo an todas las cosas afirmara, provavelmente em meados do século XIV,
Juan de Tapia4«, nAo o Tapia que figura no Cancionero General de Hernando
del Castillo (1511), mas aquele que, em 1432, tornou parte no cerco de
Nápoles e se mostrou sempre fiel servidor de Alfonso V, o Magnánimo, e de
seu filbo e sucessor D. Fernando.
O tempo que passa e nilo torna, a sua acQAo destruidora, as marcas de
desilusAo e de amargura que deixa nos homens, levando-os a considera9ées
impregnadas de cepticismo e ao desejo da morte, na qual encontrarlo o
lenitivo para tantos desenganos, lenitivo que o mundo Ihes nAo proporciona,
silo consideragées que vém de longe, e que nos poetas cristAos entroncam jA
nos livros sagrados, vinilo a ser largo motivo de inspira9io em autores
manieristas e barrocos, com especial destaque para Camóes, mas que, no
Cancioneiro Geral, jA ecoarn em acordes bern sentidos.
A Resende, volvidos anos sobre a glosa ao Tiempo bueno, jA nilo satisfaz o
recordar saudoso e dorido do tempo passado. Agora, considera que tudo ¿
mutável, transitório e enganador. Só Deus conta, só Ele permanece irnutá-
39 Frangois Villon, Oeuvres Complétes, Paris, Garnier-Flammarion, 1965: Le Testament, p.
55, XXXIX.
40 Francisca Vendrelí de Millás, El Cancionero de Palacio-Ms. n0. 594, Barcelona, C. 5. 1. C.,
1945, n0. 77.
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vel, por vezes tAo esquecido dos homens, embora sendo o abrigo, o refúgio
para os nossos males:
tudo acaba senam
amar Deos de coragam
e serui-Lo de vontade;
todo o al he vaidade
e cousas que vem e vam.
Porque só Deos tem poder,
Elle só he O que sabe,
ninguem pode comprehender
seus juyzios e saber
e poder que n’Elle cabe.
Elle he toda bondade,
Elle he toda verdade,
Elle he o sumo bern,
Elle dá ser e sostem
nossa fraca humanidade.
Que se Elle fosse esquecido
de nós outros hú momento,
todo seria perdido
e o mundo destruydo,
pois he nossa vida vento.
Tomarey logo daqui,
destas cousas que escreul
e de quanto foy e he,
louvar fleos, teer firme fee,
veer que sam. Como muscu.
(Misc., p. 381)
As linhas acabadas de redigir tornam evidente que muitos aspectos do
teatro vicentino e das sátiras de Miranda, bem como passos vários das cartas
de Clenardo e alguns topoi do Maneirismo e do Barroco cedo foram de-
nunciados e tiveram representatividade nas letras portuguesas. Sé que, na
maior parte dos casos, autores e textos silo ignorados ou recordados por
aspectos que nAo estes.
Conhece-se Garcia de Resende porqué? Porque compilou un cancioneiro,
porque compós urnas trovas á morte de Inés de Castro (nem sempre
divulgadas na íntegra) e talvez ainda porque escreveu uma Crónica de D.
JÑo II. E Luís da Silveira? Porque é o autor das coplas Vaidade das vaidades
¡ e tudo é vaidade. E Nuno Pereira e Joio Rodrigues de Castel Branco? Ah!
urn entrou no Processo do Cuidar e Suspirar, o outro escreveu a cantiga
Sen/tora, partem tao tristes ¡ meus o//tos por vós, meu beni. Duarte da Gama e
Álvaro de Erito, estes, silo logo associados á crítica social, através de dois
textos obrigatoriamente representados cm todas as antologias do Cancioneiro
Cera!. E o Condestável D. Pedro? Para muitos permanece um desconhecido.
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Todavia, apesar dos aspectos dignos de registo a que nos referimos, estes
homens e o seu pensarnento continuam vivendo no esquecimento. A sombra
dos Grandes ofuscou-os, encobriu-os totalmente, quando, muito antes
de um Gil Vicente, de um Sá de Miranda e de outros, haviam alertado para
males que, embora de todos os tempos e próprios de todos os mortais, se
acentuavam a um ritmo vertiginoso. Cedo souberam apontar para os males
da sociedade em que viviam, refleetindo sobre eles, males que vilo ser
transpostos para o teatro do século XVI, através dos tz~os criados por Gil
Vicente que, com o seu poder de análise e de observagio, com a sua forQa
satirica e com os seus dotes de artista, Ihes insutlou o sopro vivificante, que
os fez atravessar os séculos, pujantes de vitalidade.
E, todavia. necessário. embora nAo confundido a nuvem com Juno,
reconhecer e afirmar o mérito destes autores: é necessário subtrai-los A
sombra dos Grandes, arrancá-los ao olvido dos homens, revelando-os nas
suas dimens&s peculiares e dar-Ihes o realce a que tém jus41.
41 Imprimimos, sob a rubríca ANEXOS, os textos de Garcia de Resende e de Gil Vicente
que, no concernente á sátira religiosa, oferecem flagrantes semeihangas.
ANEXOS
Pois trocays a lybcrdade
por vyuer sempre sojeyto,
5cm averdes saudade
dos amyguos de verdade
vossos sem nenhñ respeyto;
<estais, senhor, de partyda
para entrar em noua vyda,
tomay isto que vos diguo,
como d’um vosso amyguo
grande, fora de medida.
Se determinays vestyr
avyto com seu cordam,
nam aveis nunca de ryr
no moesteyro nem bolyr,
qu’ee synal de deuagam.
Dyornal e breuyayro,
contas pretas e rosayro
trazey de cote na mam,
sem rezardes oragam
a santo do calandayro.
S’y ouuer degeprinar,
hy com grande deuagam,
e depoys da casa estar
has escuras, agoutar
ryjo, mas seja no cham.
Ameude sospirar,
que todos possam cuydar
qn ee de muyto marteyrado.
Assy estareis poupado
sem vos da regra tyrar.
Aueys sempre de mostrar
que andais muy mal desposto
por do coro escapar,
qu’ee gram trabalbo rezar
a quem nysso nam 5cm gosto.
E ha mesa gejumhar,
que faqays todos pasmar!
Mas tereys cm vossa gela
mantymento sempre nela
com que possais jarrear.
Tereys nela putarram
que seja do vosso geyto:
se bater o goardyam
ha porta, dar-Ihe de mam
para debaixo do leyto.
Se vos achar suarento
dizey que vosso elemento
he estar dessa maneyra:
esta regra he verdadeyra
e o al tudo he vento.
Tereys de so o coícham
jybam e caigas de malba,
casco, luuas, burquelam,
punhal e espadarram,
chugo e húa naualha,
escada de corda boa,
que suba e dega a pessoa
segura de nam quebrar:
cabeleyra nam errar
para cobrir a coroa.
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CotOO sa Ifr¿ poSet~
fadalto
sahytC~S z:< faz mester,
vestidO afl~5 de Wrporque ceta
1 dayíO
pOYO ~ ca caininhO~
sede aflYS~ do meitrnbo
e do aícaydC tan’~~~n’









Ira lbtSY mwyto por hy’
de cas efl” cas a pedyt
cos
0lhos po5W~ puf te-Ca,
90TqUe as~Y 5~ faz a g»erra
ineXhOl 4ue ~ bofl’ sefUYt




e o goardian louuk~~
~ nido muY por ynteytO-
Fatay maflSW e deVa~ar
e &ou~>~~ de rezar
Frei POgo
n’e vir entrar aSSi
con’ CStt~5 geitOS quCil fago,
dar« queue saib~ de ni1
ate q ~ padre Fiel pago.
que satO -
o m~ peitence
DeO grt2U~»< ~ re ~ nada,
sitfl~ pal0 senW da
sen~O espada x,e¡n parece
porque mu~~0
no Pa’o uazt1 espada
Lii san’ fico de peSSOa.
e por se duvidar
reuS boa:
fiz búa ~ a coron,
IcíxCí crecera mandar rapar,
stit~ nunca vo5 no digo
pisto,e pot tanto ~ atentalsDeO gr’Ii~a ~ Chrí «’~
~~Cn’IOUV~
leda que tras0 con’~S0
hábitO que he multo disSO.
seja alto C de ,naa mente
e faZeY-U~ muY gyefltC
por íaolhe~ ~nfC5at.







de tan’ (raca Co trabaihar
naln dignO re abai~ar





mas o boWi que a vyda ten’
naffl no aUCY vó~ de sofrer,





tanw o ciaS religiOSO
torna aten e




E. san’ ~n’ pag0 cm abat
que roe posSO bern~s
:25 nezerícar
CIIS 5~1flIOS de David
que co5tn’~’~ de rezar-
ltdo mUY doce, Co
gran’
50tfla de cofliprímentos
obras nao cas e5pa~’
~ que vos contCfl~
~O
0~pa1a r~5 d~ vetCOS
Sou favor e desfávOt
meS~ ~or dos nanorados~
engtlflO dos cotffi.¿ñOSs
sofl sen’P~O de OCoS d’affiOt,
ondoSinferQO de raras ~CO orada;
he ja a le1 flan’
e porque tudo senfria,
amo ass’ de sesiflaría
e
5uspiro deflipreltada
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Frei Narciso:
E eu prego a generosos
príncipes singularmente,
e vivo muí austinente,
marteirando a carne e ossos,





se posso mais arribar.
Ennit&o:
Agora quero eu dizer
o que aquí venho buscar.
Eu desojo de habitar
nRa ermida a meu prazer,
onde podesse folgar.
E quería-a eu achar feita
por nRo cansar em fazé-la,
que fosse a micha colla
antes bem larga questreita,
e que podesse eu dangar cela;
e que fosse num deserto
dínfindo vínho e pRo,
e a fonte muito perto
e longe a coctemplagáo.
Muita caga e pescaria,
que podesse eu ter coutada
e a casa temperada:
no yerRo que fosse fria,
e quecte ca invernada.
A cama muito mimosa,
e hum cravo a cabeceira,
de cedro a sua madeira:
E por parecer misello,
e toda a corte em mi creía,
defumo-me coeste zelo,
e fago o rosto amarelo
com muita palha centeia.
E tudo isto padeci
por haver algum bispado,
quasi assi arrezoado.
E porque tardava, o pedi,
e sahi bispo escusado.
(Gil Vicente, Romagem de Agravados)
III
porque a vida religiosa
quería eu desta maneira.
E fosse o meu repousar
e dormir até taes horas
que nao podesse rezar,
por ouvir cantar pastoras
e outras assobiar.
Á ca e jactar perdiz,
ao almogo mosaica,
e vicho do seu matiz;
e que a filba do juiz
me fizesse sempre a cama.
E enquanto eu rezasse
esquecess’ella as ovelbas,
e ca celIa me abragasse
e mordesse cas orelhas,
inda que me Iastimasse.
Irmáos, pois deveis saber
da serra toda a guarida,
praza-vos de me dizer
ocde poderei fazar







da Ribeira de Lisboa,
e muito boa pessoa,
e de mero malbadeiro
me fui fazer de coroa.
Cousas m’aquecem a mí
que o demo anda comígo.
Conselhou-me hum meu amigo
que fosse frade e fi-lo assi,
de Rui Pires, Freí Rodrigo.
Fis-me frade: andar embora.
E fui azemel primeiro,
antes de ser carpinteiro,
e estou assi frade agora,
porém fora do mosteiro.
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Cupido:
Padre, qué es lo que quereis?
Frade:
Quena-me desfazer
e tornasseis-me a fazer
muito leigo, se podeis,
que leigo tornasse a Ser.
Hum fidalgo assi meRo,
hum Vasco de Foes n’altura,
a barba daquefla feitura,
cRo tam denegrida nRo,
sonáo assi castanha escura.
l-luns oíhos gar~os cansados,
e o ar de Pero Mociz;
e eu peitareí perdiz
e dous pares de cruzados,
se me mudais o matiz,
Cupido:
Porqué no quereis ser fraile?
Frade:
Porque meu saber nRo erra:
somos mais frades qua terra,
sem conto ca Cnístandade,
sein servimos nunca cm guerra.
E haviam mister refundidos,
ao menos tres partes delles,
cm leigos, e arneses nelles
e rnui bern apercebídos,
entRo a mouros co elles.
Senhor Copido, eu me fundo
nRo curar da conciéncia.
Aborrece-me a coroa,
o capelo e o cordRo,
o hábito e a fekáo,
e a vespora e a noa,
e a m’ssa eo sermRo;
e o sino e o badalo
e o silencio e a deciplina
e o frade que nos matina;
no espertador eRo falo,
que a todos nos amofina.
Parece-me bem bailar
e andar nhúa folia,
ir a cada rociarla
com mancebos a folgar:
isto he o queu quería.
Parece-me bern jogar,
parece-me bem dízer:
—.-Vae chamar mínha mulher
que me faca de jantar.
fsto, eramá, he viver.
Júpiter:
De qué facion ó edad
quereis vos que os hagamos?
Frade:
Esperae, assi, vejamos,
eu dírei minha vontade,




assi nobre e liberal,
e gaste-se todo carvRo.
Cupido:
Traeis lícencia, Fray Puní>?
Frade:
Trago, senhor, a bastante,
assinada muí galante
pera mi e sote mil,
que virRo daqui avante.
lid., Frágua de Amor)

